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• Atuação: Desde 2006 trabalhando em melhoria contínua e 

padronizações de processos, Treinamentos e Segurança do trabalho



Proporcionar um ambiente de discussão sobre 

NR n° 01 em sua última modificação, dada pela 

Portaria n° 6.730, de 09 de Março de 2020

Com inicio de vigência em 03 de Janeiro de 2022.



Módulo 1 - Objetivo desta Norma (1.1) (1.2)

Módulo 2 - Competências e estrutura (1.3)

A Secretaria de Trabalho - STRAB 

Programa de Alimentação do Trabalhador - PAT; 

Política Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho - PNSST; 

Campanha Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho -

CANPAT

Objetivo e campo de Aplicação
Anexo I da NR-01 Termos e definições

1º Dia / 1ª Aula



NR-1 - DISPOSIÇÕES GERAIS E GERENCIAMENTO 
DE RISCOS OCUPACIONAIS

Após várias rodadas de reuniões, realizadas entre setembro e novembro de 2019.

Apresentado e discutido na 3ª reunião da CTPP, em novembro de 2019.

Pautado, rediscutido e aprovado por consenso durante a 4ª reunião da CTPP, em dezembro de 2019.

O texto aprovado foi publicado pela Portaria SEPRT nº 6.730, de 09 de março de 2020, acompanhado de Nota 

Técnica SEI nº 2619/2020/ME, prevendo, conforme acordado por consenso na 4ª reunião da CTPP, a vigência 

diferida da NR1 para 09/03/2021.







1.1 Objetivo  

1.1.1 O objetivo desta Norma é estabelecer as 

disposições gerais, o campo de aplicação, os termos e as 

definições comuns às Normas Regulamentadoras - NR 

relativas a segurança e saúde no trabalho e as diretrizes e 

os requisitos para o gerenciamento de riscos 

ocupacionais e as medidas de prevenção em Segurança e 

Saúde no Trabalho - SST.

1.1.2 Para fins de aplicação das Normas 

Regulamentadoras - NR, consideram-se os termos e 

definições constantes no Anexo I.

Ela não é uma norma técnica ...

Foi resultado de uma “negociação” tripartite ...

Estabelece diretrizes, não diz como fazer ...

Considerada um marco na mudança de paradigmas 
na gestão de SST no Brasil ...



NR-1 -DISPOSIÇÕES GERAIS E GERENCIAMENTO DE RISCOS OCUPACIONAIS
Editada pela Portaria MTb nº 3214, em 8 de junho de 1978 nunca foi criada Comissão Nacional Temática 

Tripartite, tendo seu texto sofrido quatro revisões (1983; 1988; 1993; e 2009) pontuais até 2019.

2007
Bancada de 

trabalhadores solicita a 
inclusão do GRO na 

agenda da CTPP, para 
solucionar uma 

limitação da NR-9  
PPRA, que tratava 

apenas agentes físicos, 
químicos e biológicos.

2018
A revisão desta NR 
foi retomada e em 
2019 a realização 
dos trabalhos foi 
dividido em duas 

fases.

Harmonização com a 
nova estrutura do 

Ministério da Economia, 
com as demais NRs, com 
as Convenções da OIT e 

Norma de Gestão ISO 
45001, sendo o texto 

submetido e aprovado 
por consenso de 2019.

1
Em paralelo, revisões 
da NR7, NR9 e NR17 

(mais impactadas pela 
revisão da NR1). 
Elaborado texto 

técnico básico, tendo 
como referência o 
trabalho realizado 

entre 2011 e 2016 por 
grupo de trabalho 

constituído pela SIT. 

2



A Comissão Tripartite Paritária Permanente (CTPP), da 

qual a Fundacentro faz parte, é o fórum oficial do 

governo federal responsável por discutir temas 

referentes à segurança e à saúde no trabalho, em 

especial as Normas Regulamentadoras (NR).

As NR’s são disposições complementares ao Capítulo V 

da CLT, com redação dada pela Lei nº 6.514, de 22 de 

dezembro de 1977. 

Consistem em obrigações, direitos e deveres a serem 

cumpridos por empregadores e trabalhadores com o 

objetivo de garantir trabalho seguro e sadio, prevenindo 

a ocorrência de doenças e acidentes de trabalho.

Art. 12. A Comissão Tripartite Paritária Permanente é 

composta por dezoito representantes, dos quais:

I - seis do Poder Executivo federal; 

II - seis dos empregadores; e 

III - seis dos trabalhadores.

























1.2 Campo de aplicação 

1.2.1 As NR obrigam, nos termos da lei, empregadores 
e empregados, urbanos e rurais.  

1.2.1.1 As NR são de observância obrigatória pelas 
organizações e pelos órgãos públicos da administração 
direta e indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes 
Legislativo, Judiciário e Ministério Público, que 
possuam empregados regidos pela Consolidação das 
Leis do Trabalho

1.2.1.2 Nos termos previstos em lei, aplica-se o disposto 
nas NR a outras relações jurídicas. 

1.2.2 A observância das NR não desobriga as 
organizações do cumprimento de outras disposições 
que, com relação à matéria, sejam incluídas em códigos 
de obras ou regulamentos sanitários dos Estados ou 
Municípios, bem como daquelas oriundas de 
convenções e acordos coletivos de trabalho. 



1.3 Competências e estrutura 

1.3.1 A Secretaria de Trabalho - STRAB, por meio da 

Subsecretaria de Inspeção do Trabalho - SIT, é o órgão 

de âmbito nacional competente em matéria de 

segurança e saúde no trabalho para: 

a) formular e propor as diretrizes, as normas de 

atuação e supervisionar as atividades da área de 

segurança e saúde do trabalhador; 

b) promover a Campanha Nacional de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho - CANPAT;

c) coordenar e fiscalizar o Programa de Alimentação do 

Trabalhador - PAT;









d) promover a fiscalização do cumprimento dos 

preceitos legais e regulamentares sobre Segurança e 

Saúde no Trabalho - SST em todo o território 

nacional; 

e) participar da implementação da Política Nacional de 

Segurança e Saúde no Trabalho - PNSST; e 

f) conhecer, em última instância, dos recursos voluntários 

ou de ofício, das decisões proferidas pelo órgão regional 

competente em matéria de segurança e saúde no 

trabalho, salvo disposição expressa em contrário. 

A) CANPAT;

C) PAT;



A Campanha Nacional de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho é uma ação desenvolvida pelo Ministério da 

Economia em parceria com outros órgãos com o objetivo 

de sensibilizar a sociedade para a importância de uma 

cultura de prevenção de acidentes e doenças do trabalho

CANPAT

A Campanha Nacional de Prevenção de Acidentes 

do Trabalho, que existe desde 1971, se traduz em 

um conjunto de ações que visam à promoção de 

uma cultura de segurança e saúde no trabalho, de 

cunho essencialmente prevencionista.

A CANPAT 2022 aprofundou aspectos da Gestão de Riscos 
Ocupacionais, comumente chamado de PGR, inaugurando um 

novo marco na gestão de riscos ocupacionais.



Define os princípios, diretrizes e as estratégias nas três esferas de gestão do SUS – federal, estadual 

e municipal, para o desenvolvimento das ações de atenção integral à Saúde do Trabalhador, com 

ênfase na vigilância, visando a promoção e a proteção da saúde dos trabalhadores e a redução da 

morbimortalidade decorrente dos modelos de desenvolvimento e dos processos produtivos. 



Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT)

Busca atender prioritariamente os trabalhadores de baixa renda e 

sua gestão é compartilhada entre o Ministério do Trabalho e 

Previdência, a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil do 

Ministério da Economia e o Ministério da Saúde.

Qualquer empresa (CNPJ) pode aderir ao 

programa. 

Entretanto, somente empresas no lucro 

real podem gozar do benefício fiscal.



Perigo ou fator de risco ocupacional/ Perigo ou fonte 

de risco ocupacional: Fonte com o potencial de causar 

lesões ou agravos à saúde. Elemento que isoladamente 

ou em combinação com outros tem o potencial 

intrínseco de dar origem a lesões ou agravos à saúde. 

Risco ocupacional: Combinação da probabilidade de 

ocorrer lesão ou agravo à saúde causados por um 

evento perigoso, exposição a agente nocivo ou 

exigência da atividade de trabalho e da severidade 

dessa lesão ou agravo à saúde. 

Anexo I da NR-01 Termos e definições

Não invisto na Bolsa
porque o risco 
é muito alto...



DETERMINAÇÃO

DOS RISCOS Fonte ou situação com potencial de provocar 

danos em termos de ferimentos humanos ou 

problemas de saúde, danos à propriedade, ao 

ambiente, ou um combinação disto.

PERIGO OU FATOR DE RISCO

CONCEITOS:



DETERMINAÇÃO

DOS RISCOS É uma grandeza associada a determinado perigo , 

definida a partir da combinação da 

PROBABILIDADE

de ocorrer um evento perigoso e a 

CONSEQUÊNCIA

do mesmo.

RISCOS

CONCEITOS:



FÍSICO QUÍMICO BIOLÓGICO ERGONÔMICO

Frio (ambientes 
superfície)

Calor (ambiente 
e superfície)

Umidade

Ruído

Radiações 
Ionizantes

Radiações Não 
Ionizantes

Variação de 
pressão 

Substancias 
Químicas tóxicas 
( inalação, 
contato, 
ingestão)

Gases

Vapores

Poeiras 

Fumos

Névoa

Vírus

Bactérias

Fungos

Protozoários

Parasitas

Bacilos

Trabalho Físico Pesado

Trabalho de Turno

Trabalho Noturno

Trabalho Repetitivo

Trabalho Monótono

Iluminação

Jornadas Prolongadas

DETERMINAÇÃO DOS RISCOS

AGENTES PERIGOSOS PRESENTES NO AMBIENTE DE TRABALHO



Perigos ISO 45001

Além dos riscos ambientais conhecidos a ISO 45001 aborda alguns temas 

relevantes para serem integrados ao mapeamento de perigos e avaliação de 

riscos, dentre eles estão:

Perigos 

Psicossociais

Relacionam-se aos fatores 

psicossociais

Carga de trabalho, horário de 

trabalho, vitimização, assédio 

e bullyng, liderança e cultura 

organização.

Desmotivação,Medo ,Afastamento, Ansiedade, 

Depressão.

Fatores 

Humanos/Pessoas

Relacionam-se a 

capacidades, limitações e 

outras características 

humanas.

Abordar os três aspectos: a 

atividade, o trabalhador e a 

organização e como os 

mesmos interagem e 

impactam na segurança e 

saúde no trabalho.

Falta de percepção de risco, 

distração, pressa, negligência, 

imprudência, não atendimento 

de normas e procedimentos, 

não aplicação de 

conhecimento adquirido em 

treinamentos, imperícia.

Falta de percepção de riscos. Distração, Comportamento 

de risco,

negligencia, imprudência, óbitos.



PERIGOS DE OPERAÇÃO

DETERMINAÇÃO DOS RISCOS

HEXÁGONO DAS 

FALHAS HUMANAS

Falta de 
informação

Falta de 
capacidade

Falta de aptidão 
física, emocional 

e mental 

Condição 
ergonômica 
inadequada

Motivação 
incorreta

Deslizes



DETERMINAÇÃO DOS RISCOS

PERIGOS

X

ACIDENTES

PERIGO

ACIDENTE



A consequência de um EVENTO PERIGOSO depende 

da GRAVIDADE do DANO causado, que pode ser:

▪ MORTE

▪ FRATURAS

▪ DIMINUIÇÃO GRADUAL DA AUDIÇÃO

▪ INFLAMAÇÃO DE ARTICULAÇÃO

▪ CONGELAMENTO

▪ DOENÇAS RESPIRATÓRIAS (PNEUMOCONIOSES, ASMA OCUPACIONAL)...



Potencial de redução de um RISCO específico devido aos 

controles operacionais implantados.

Nota: Todo controle operacional reduz a PROBABILIDADE de 

um DANO ocorrer.

NÍVEL DE MITIGAÇÃO



É o RISCO estimado sem se levar em consideração os 

CONTROLES OPERACIONAIS implantados. Isto é, sem 

considerar o NÍVEL DE MITIGAÇÃO

RISCO BRUTO



É o RISCO estimado levando-se em consideração os 

CONTROLES OPERACIONAIS implantados. Isto é, 

considerando o NÍVEL DE MITIGAÇÃO

RISCO RESIDUAL OU MITIGADO



Processo global de estimar a magnitude dos riscos, e decidir 

se um risco é ou não tolerável

AVALIAÇÃO DE RISCO



Módulo 3 - Direitos e deveres (1.4)

Módulo 4 - Uso de ferramentas de qualidade

PDCA / SDCA
5W2H
Ishikawa
Brainstorming

Cabe ao empregador
Cabe ao trabalhador

1º Dia / 1ª Aula



1.4 Direitos e deveres  

1.4.1 Cabe ao empregador: 

a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e 

regulamentares sobre segurança e saúde no 

trabalho; 

b) informar aos trabalhadores: 

I. os riscos ocupacionais existentes nos locais de 

trabalho; 

II. as medidas de prevenção adotadas pela empresa 

para eliminar ou reduzir tais riscos; 

III. os resultados dos exames médicos e de exames 

complementares de diagnóstico aos quais os 

próprios trabalhadores forem submetidos; e



IV.  os resultados das avaliações ambientais realizadas 

nos locais de trabalho. 

c) elaborar ordens de serviço sobre segurança e 

saúde no trabalho, dando ciência aos 

trabalhadores; 

d) permitir que representantes dos trabalhadores 

acompanhem a fiscalização dos preceitos legais e 

regulamentares sobre segurança e saúde no 

trabalho; 

e) determinar procedimentos que devem ser 

adotados em caso de acidente ou doença 

relacionada ao trabalho, incluindo a análise de suas 

causas; 

Exemplo: Avaliação de 
Exposição Ocupacional a 
Agentes Químicos



f) disponibilizar à Inspeção do Trabalho todas as 

informações relativas à segurança e saúde no 

trabalho; 

g) implementar medidas de prevenção, ouvidos os 

trabalhadores, de acordo com a seguinte ordem de 

prioridade:

I. eliminação dos fatores de risco;

II. minimização e controle dos fatores de risco, 

com a adoção de medidas de proteção coletiva; 

III. minimização e controle dos fatores de risco, 

com a adoção de medidas administrativas ou de 

organização do trabalho; e 

IV. adoção de medidas de proteção individual. 



1.4.1.1 As organizações obrigadas a constituir CIPA nos 

termos da NR-05 devem adotar as seguintes medidas, 

além de outras que entenderem necessárias, com vistas à 

prevenção e ao combate ao assédio sexual e às demais 

formas de violência no âmbito do trabalho: (Portaria 

MTP nº 4.219, de 20 de dezembro de 2022 - Item e 

alíneas entram em vigor no dia 20 de março de 2023)

a)   inclusão de regras de conduta a respeito do assédio 

sexual e de outras formas de violência nas normas 

internas da empresa, com ampla divulgação do seu 

conteúdo aos empregados e às empregadas; 



b)    fixação de procedimentos para recebimento e 

acompanhamento de denúncias, para apuração dos 

fatos e, quando for o caso, para aplicação de sanções 

administrativas aos responsáveis diretos e indiretos 

pelos atos de assédio sexual e de violência, garantido o 

anonimato da pessoa denunciante, sem prejuízo dos 

procedimentos jurídicos cabíveis; e 

c)    realização, no mínimo a cada 12 (doze) meses, de 

ações de capacitação, de orientação e de sensibilização 

dos empregados e das empregadas de todos os níveis 

hierárquicos da empresa sobre temas relacionados à 

violência, ao assédio, à igualdade e à diversidade no 

âmbito do trabalho, em formatos acessíveis, apropriados 

e que apresentem máxima efetividade de tais ações. 

Forest Stewardship Council, ou 
Conselho de Manejo Florestal



1.4.2 Cabe ao trabalhador: 
a) cumprir as disposições legais e regulamentares sobre 

segurança e saúde no trabalho, inclusive as ordens de 
serviço expedidas pelo empregador;

b) submeter-se aos exames médicos previstos nas NR; 
c) colaborar com a organização na aplicação das NR; e 
d) usar o equipamento de proteção individual fornecido 

pelo empregador.  

1.4.2.1 Constitui ato faltoso a recusa injustificada do 
empregado ao cumprimento do disposto nas alíneas do 
subitem anterior. 

1.4.3 O trabalhador poderá interromper suas atividades 
quando constatar uma situação de trabalho onde, a seu ver, 
envolva um risco grave e iminente para a sua vida e saúde, 
informando imediatamente ao seu superior hierárquico.

1.4.3.1 Comprovada pelo empregador a situação de grave e 
iminente risco, não poderá ser exigida a volta dos 
trabalhadores à atividade enquanto não sejam tomadas as 
medidas corretivas. 

1.4.1 Cabe ao empregador: 

a) cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares 

sobre segurança e saúde no trabalho; 

A legislação garante ao funcionário o direito à 
segurança e recusa ao trabalho em caso de 

situação de risco grave e iminente.



1.4.4 Todo trabalhador, ao ser admitido ou quando mudar 
de função que implique em alteração de risco, deve receber 
informações sobre: 
a) os riscos ocupacionais que existam ou possam originar-

se nos locais de trabalho; 
b) os meios para prevenir e controlar tais riscos; 
c) as medidas adotadas pela organização; 
d) os procedimentos a serem adotados em situação de 

emergência; e 
e) os procedimentos a serem adotados, em conformidade 

com os subitens 1.4.3 e 1.4.3.1.  
f) As informações podem ser transmitidas durante os 

treinamentos; e 
g) por meio de diálogos de segurança, documento físico ou 
eletrônico. 

Como recusar um trabalho inseguro?

1.Registre com fotos e apresente ao empregador;

2.Repasse a situação aos seus colegas. 

3.Faça um relatório com detalhes e com assinatura do superior 

hierárquico;

4. Deixe claro que está à disposição para o trabalho seguro;

5.Caso o empregador não solucione a irregularidade denunciada, é 

assegurada ao trabalhador a Rescisão Indireta (CLT, 483, c).

NR 3-Embargo e Interdição  

NR-10- Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

A NR 01-Disposições Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocupacionais

O artigo 483 da CLT 



BRAINSTORMING

Cursos Livres
e VIP’s*































Cursos Livres
e VIP’s*

Diagrama de Causa e Efeito

Diagrama de Causa e Efeito, 
Diagrama espinha de peixe ou
Diagrama de Ishikawa. 

Gerou avanços significativos 
na melhoria da qualidade 
de produtos e processos 
nas empresas.

Tornou acessível e simples 
a utilização de uma ferramenta 
poderosa de análise de causa 
que pudesse ser usada 
por “não especialistas” da área.



Cursos Livres
e VIP’s*

Como as causas são hierarquizadas, é possível identificar as fontes de um problema.

Usada para organizar graficamente e por categoria, as possíveis causas de um determinado 
problema.

Diagrama de Causa e Efeito



Cursos Livres
e VIP’s*

Diagrama de Causa e Efeito

Problema
Dificuldade na obtenção de um determinado objetivo ou resultado esperado.

No Diagrama de Ishikawa, é comum que o problema apareça como uma pergunta.

Causa O que faz com que algo exista ou aconteça; origem, motivo, razão.

Efeito Aquilo que é produzido por uma causa; consequência, resultado.

Causa primária Causas mais notáveis, causas de primeiro nível que agruparão subcausas.

Causa Secundária
Subcausas das causas principais, ramificação das causas principais.



Cursos Livres
e VIP’s*

Diagrama de Causa e Efeito



Cursos Livres
e VIP’s*

Para nosso estudo de caso, as causas serão divididas em categorias conhecidas como 6 Ms: 

Aqui devemos considerar todas as causas originadas de falhas no maquinário usado durante o 
processo, como funcionamento incorreto, falha mecânica, etc.

áquina

Quando o problema é causado pois a matéria-prima ou o material que foi utilizado no processo 
não está em conformidade com as exigências para a realização do trabalho.

ateriais

Envolve atitudes e dificuldades das pessoas na execução do processo: pressa, imprudência, falta 
de qualificação, falta de competência, etc.

ão de obra

Diagrama de Causa e Efeito



Cursos Livres
e VIP’s*

Analisar o ambiente interno e externo para identificar quais são os fatores que favorecem a 
ocorrência dos problemas, como poluição, calor, falta de espaço, layout, barulho, reuniões, etc.

eio-ambiente

Processos e procedimentos usados durante as atividades que podem influenciar para que o 
problema ocorra.

étodo

Métricas que são usadas para medir, monitorar e controlar o trabalho, como efetividade dos 
instrumentos de calibração, indicadores, metas e cobranças.

edidas

Diagrama de Causa e Efeito



Serve para facilitar a visualização das fontes de um problema; 

Para simplificar a análise de causa e chegar à causa-raiz do 

problema.

Quanto maior o número de ramificações no diagrama, mais 

profundo é o entendimento e detalhamento da ocorrência do 

problema.

Diagrama de Causa e Efeito

Para que serve ?



1. Definir o problema que será resolvido;

2. Fazer um brainstorming com a equipe, usando a pergunta 

“Por que este problema aconteceu? ” relacionando com cada 

uma das categorias (6Ms);

3. Analisar as causas, perguntando: “por que essa causa 

aconteceu? ”, criando ramificações de causas e subcausas para 

gerar um diagrama mais completo com níveis mais profundos 

de causas;

4. Analisar dados e evidências das causas que foram 

identificadas na construção do diagrama, para chegar à causa-

raiz.

Como fazer ?

Diagrama de Causa e Efeito



5 Porquês?

Inventor e empresário japonês, 
pai da revolução industrial japonesa
fundador da Toyota Industries Co., Ltd.

“Quando ocorre um problema, pergunte por que 
cinco vezes para tentar encontrar a fonte do 
problema...

...em seguida, atua-se na fonte do problema para 
eliminá-lo de forma definitiva prevenindo que ocorra 

novamente.”

Geralmente ficamos preocupados em solucionar o 
problema e esquecemos que se a verdadeira causa não for 
solucionada, ele irá acontecer outras vezes.

Por este motivo, usamos a ferramenta dos 5 porquês para 
achar a causa raiz de um problema.



Sintomas são as evidências indicando a existência de 
alguma coisa errada.

Sintoma não é a causa, mas a manifestação do problema. 

Causa Raiz é a principal causa que originou uma não 
conformidade.

5 Porquês?



5 Porquês?

O resultado é melhor quando as respostas são dos 
envolvidos que passaram pelo problema

Convide todas as pessoas envolvidas no processo. 

É importante analisar o problema junto com todos 
os envolvidos, assim fica mais fácil para descobrir 
as causas que chegaram até aquele ponto.



5 Porquês?

O mediador deve estar atento para distinguir causas 
dos sintomas;

Tenha um mediador. 

É importante que todos que estão participando 
estejam confortáveis para dar as respostas 



5 Porquês?

Seja claro e objetivo, para que todos consigam entender 
facilmente e refletir antes de responder.

Comece aplicar os 5 porquês.

Após todos os envolvidos estarem cientes do problema 
realize a primeira pergunta.

A pergunta pode ser realizada da seguinte forma: 
Por que o problema aconteceu?

A próxima pergunta será com base na primeira resposta, 
e assim sucessivamente até achar a causa raiz.

Essa abordagem resposta/pergunta deve ser mantida. 



5 Porquês?

Mas é recomendado, porque conforme os envolvidos 
forem respondendo as repostas vão afunilando até 
chegar na causa principal.

Não é obrigatório fazer as 5 perguntas.

Ao final do processo, será possível formular um plano 
de  ação

A estratégia adotada para solucionar o problema 
pode ser uma ação específica ou um conjunto de 
práticas que previnam a repetição da falha.



As duas ferramentas são utilizadas para encontrar a 
causa raiz do problema;

Elas se complementam para ter mais eficiência na 
análise dos fatos que será pesquisado. 

Primeiro se realiza o Diagrama de Ishikawa para 
organizar o processo do problema;

Depois,  quando for discorrer os 5 porquês será mais 
fácil de identificar a real causa do problema analisado. 

5 Porquês?



A estátua de Abraham Lincoln

Ela sofre deterioração maior 
do que as demais estátuas ....



1º

Por que a estátua de Abraham Lincoln 
sofre deterioração maior do que as 
demais estátuas ?

Porque a estátua de Abraham Lincoln 
precisa ser limpo com mais frequência 
do que os outros monumentos...

2º

Por que a estátua de Abraham Lincoln 
precisa ser limpo com mais frequência do 
que os outros monumentos ?

Porque a estátua de Abraham Lincoln 
tem mais dejetos de pássaros do que os 
outros...

A estátua de Abraham Lincoln



A estátua de Abraham Lincoln

3º

Por que a estátua de Abraham Lincoln 
tem mais dejetos de pássaros do que os 
outros?

Porque estátua de Abraham Lincoln tem 
mais pássaros em volta dele do que dos 
outros...

4º

Por que a estátua de Abraham Lincoln 
tem mais pássaros em volta dele do que 
dos outros?

Porque a estátua de Abraham Lincoln tem 
mais insetos - comida preferida dos 
pássaros - em torno deste monumento....



A estátua de Abraham Lincoln

5º

Por que a estátua de Abraham 
Lincoln tem mais insetos - comida 
preferida dos pássaros - em torno 
deste monumento?

Porque a lâmpada que ilumina a 
estátua de Abraham é diferente 
das demais e atrai mais insetos.....



QUADRO COMPARATIVO

O DMAIC pode ser considerado uma 
evolução do PDCA.
A diferença entre o DMAIC e 

o PDCA é que no DMAIC o 
planejamento é feito de forma mais 
detalhada do que no PDCA.

O A3 surgiu na Toyota como uma 
evolução do ciclo PDCA. 
Este método permite colocar  as 
informação mais importante em uma 
única folha de papel formato A3 para 
ler, compreender e tomar decisões 
mais rapidamente.





SDCA como sustentação do PDCA

Um processo de Kaizen requer a 
padronização da melhoria alcançada 
por meio da consolidação do novo 
nível atingido após o giro do ciclo 
PDCA.

A padronização ocorre por meio 
do ciclo SDCA (S de Standardize), 
pela padronização das melhorias 
alcançadas cumprindo os padrões 
estabelecidos.

Somente após a estabilidade é que 
se deve começar a trabalhar em  um  
próximo ciclo PDCA.



Esta ferramenta tem como princípio responder 
sete questões simples para criar uma rotina de 
acompanhamento de um plano de ação

5w -2H

What
Why  
Who 
Where 
When

How 
How much

Formada por uma combinação entre números e 
letras, refere às iniciais em inglês, das perguntas 
que ajudam a criar uma rotina de 
acompanhamento .



What? – O quê?

O que será feito? 
É o primeiro passo, define o objetivo para traçar o plano de ações.
É o ponto central para responder as demais perguntas

Why? – Por quê?
Etapa em que os objetivos devem ter base em argumentos 
sólidos.
Ao responder a pergunta “por quê ?”, a equipe precisam de 
argumentos sólidos para levar essa ideia à diante.

Where? – Onde?
Em que local esse projeto será desenvolvido?

5w -2H



5w -2H
When? – Quando?

Essa pergunta diz respeito aos prazos para a entrega das tarefas e 
conclusão do projeto.
No início do projeto é a pergunta mais difícil de responder, por 
haver varias duvidas.
O importante é  nunca deixe de citar datas, ainda que sejam 
datas aproximadas, pois com o estabelecimento das datas é que 
será definida as prioridades para entrega das tarefas.

Who? – Quem?

Também é muito importante determinar o responsável (ou 
responsáveis) ação.
Nesse campo, cite quem ficará à frente, coordenando as tarefas e, 
se possível, quem vai executar.
Deste modo fica mais assertivo ao solicitar informações sobre os 
prazos das tarefas.



5w -2H

How? – Como?

Este “H” se refere aos procedimentos e etapas para a execução 
do projeto.
Ou seja, aqui, as etapas devem ser descritas de forma resumida.
O ideal é que todos os envolvidos no projeto auxiliem na resposta 
às questões do 5W2H, especialmente ao How (como).

How much? – Quanto?

O último “H” descreva uma estimativa de quanto custará a tarefa.
É importante começar  com o orçamento e depois ir  ajustando 
ao longo do tempo.



5w -2H



Como saber se 
a mudança é 

uma melhoria ?

Mudança é uma melhoria ?
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